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ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE nº 35300033451 - Companhia Fechada
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE 2025
I. DATA, HORA E LOCAL: 11 de  abril de 2025, às 10:00 horas, na sede da Arthur Lundgren Tecidos S.A.
Casas Pernambucanas (“Companhia”), localizada na capital do Estado de São Paulo, na Rua Consolação
nº 2.411, 6º andar, Consolação, CEP: 01301-100. II. MESA: Sr. Martin Mitteldorf, Presidente e o Sr. José
Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário. III. PRESENÇA: A totalidade dos membros do Conselho
de Administração da Companhia, a saber os Srs. Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Júnior, Alberto Lundgren
Altenburg, Annibal Ribeiro Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren, virtualmente em conformidade
com o § 5º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. IV. CONVOCAÇÃO:  Efetuada em conformidade
com o §3º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. V. ORDEM DO DIA: análise e deliberação acerca
(i) Alteração da Sede Social da Companhia em concordância com o Artigo 2º do Estatuto Social da
Companhia. VI. DELIBERAÇÕES: Após a leitura da Ordem do Dia, pela unanimidade dos votos dos
membros do Conselho de Administração, foram tomadas as seguintes deliberações, sem reservas ou
ressalvas: (i) Alteração da Sede Social da Companhia - Aprovada a alteração do endereço da sede
social da companhia da Rua Consolação nº 2.411, bairro: Consolação, São Paulo - SP, CEP: 01301-100
para: Avenida Francisco Matarazzo, nº 1.400, CJ 91, Edifício Torino - Antigo 1.700, Bloco 2, CEP:
05.001-903, estando a Diretoria autorizada a tomar as providências necessárias para a atualização dos
instrumentos, registros e cadastros da Companhia em todas as esferas públicas e privadas. VII.
ENCERRAMENTO E ASSINATURAS: Nada mais havendo a ser tratado, o Sr. Presidente da Mesa
ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, os trabalhos foram
suspensos pelo tempo necessário para a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a presente ata
lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. Mesa: Martin Mitteldorf, Presidente, e José
Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário da Mesa. Membros do Conselho de Administração da
Companhia presentes: Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Júnior, Alberto Lundgren Altenburg, Annibal Ribeiro
Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em
livro próprio. São Paulo, 11 de abril de 2025. Mesa: Martin Mitteldorf - Presidente da Mesa e Presidente
do Conselho de Administração; José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho - Secretário da Mesa. JUCESP
nº 139.168/25-4 em 28/04/2025.  Aloizio e Soares Junior -  Secretário Geral

Dana Industrial Soluções em Cosméticos S.A.
CNPJ 12.579.559/0001-05 - NIRE 35.300.384.041

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 12 de Dezembro de 2023
1. Data, Hora e Local: 12 de dezembro de 2023, às 14:00, na sede social da Dana Industrial Soluções em Cosméticos S.A. (“Companhia”), localizada no Município de Itatiba, no 
Estado de São Paulo, na Rua Eugenio Estoco, nº 251, gleba 1-E, Distrito Industrial Alfredo Relo, CEP 13255-415. 2. Mesa: Presidente: Alberto Romano Filizzola; e Secretário: 
Rafael Damasceno Generoso. 3. Convocação e Presença: convocação prévia dispensada, em razão da presença dos acionistas titulares de ações representativas da totalidade do 
capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, §4°, da Lei das Sociedades por Ações. 4. Ordem do Dia: deliberar sobre a reformulação e a consolidação do estatuto 
social da Companhia. 5. Deliberação: os acionistas titulares da totalidade do capital social da Companhia, neste ato, aprovaram, por unanimidade, a reformulação e a 
consolidação do estatuto social da Companhia, que passará a vigorar, a partir desta data, com a redação constante do Anexo I a esta ata (Anexo I - Estatuto Social da Dana 
Industrial Soluções em Cosméticos S.A.). 6. Encerramento: encerradas as discussões, o presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, não havendo manifestação, 
foram encerrados os trabalhos, dos quais foi lavrada esta ata, que, lida e achada conforme, foi por todos os presentes assinada e lavrada em livro próprio. Itatiba/SP, 12 de 
dezembro de 2023. Alberto Romano Filizzola - Presidente; Rafael Damasceno Generoso - Secretário. Acionistas: Dana II Empreendimentos e Participações Ltda. - p. Jayme 
Brasil Garfinkel; Alberto Romano Filizzola; Claudio Marcio Romagnolo; David Robson Papa; Rapael Damasceno Generoso. JUCESP nº 485.017/23-4 em 22/12/2023. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. Anexo I à ata de Assembleia Geral Extraordinária de 12 de Dezembro de 2023 - Estatuto Social da Dana Industrial Soluções em Cosméticos 
S.A. - Capítulo I - Denominação, Sede, Duração e Objeto Social: Artigo 1º - A Dana Industrial Soluções em Cosméticos S.A. é uma sociedade anônima regida por este 
estatuto social, por eventuais acordos de acionistas arquivados na sede social e pelas disposições legais aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º - A Companhia tem sede no 
Município de Itatiba, no Estado de São Paulo, na Rua Eugenio Estoco, nº 251, gleba 1-E, Distrito Industrial Alfredo Relo, CEP 13255-415. Parágrafo único - Por decisão da 
diretoria, a Companhia poderá abrir, transferir ou extinguir filiais, sucursais, escritórios, agências ou representações em qualquer ponto do território nacional ou do exterior. 
Artigo 3º - O tempo de duração da Companhia é indeterminado. Artigo 4º - A Companhia tem por objeto: (i) a fabricação e envase de aerossóis e de produtos de perfumaria e 
de higiene pessoal; (ii) a prestação de serviços relacionados à fabricação e envase de aerossóis e de produtos de perfumaria e de higiene pessoal; (iii) o transporte rodoviário de 
carga, inclusive de matérias-primas, produtos acabados e amostras; (iv) a armazenagem de matérias-primas, produtos acabados, amostras e outras mercadorias; (v) os serviços 
de descarte; (vi) o desenvolvimento de art work; (vii) a realização de testes e análises técnicas, inclusive análise de qualidade e testes de linha; (viii) o comércio atacadista de 
cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal e de produtos farmacêuticos homeopáticos; e (ix) o comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de 
higiene pessoal e de produtos farmacêuticos homeopáticos. Capítulo II - Capital Social e Ações: Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de  
R$ 117.463.250,00 (cento e dezessete milhões, quatrocentos e sessenta e três mil, duzentos e cinquenta reais), dividido em 117.463.250 (cento e dezessete milhões, 
quatrocentas e sessenta e três mil, duzentas e cinquenta) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Artigo 6º - As ações são indivisíveis em relação à Companhia e 
cada uma delas dá direito a 1 (um) voto nas deliberações sociais. Quando a ação pertencer a mais de uma pessoa, os direitos a ela conferidos serão exercidos pelo representante 
do condomínio. Artigo 7º - A Companhia poderá, a qualquer tempo, por deliberação da assembleia geral, criar classes de ações ou aumentar o número de ações das classes 
existentes, ou, ainda, criar ações preferenciais de uma ou mais classes, resgatáveis ou não, sem guardar proporção com as demais classes ou espécies existentes, observado o 
limite de 50% (cinquenta por cento) de ações preferenciais sobre o total de ações emitidas. Artigo 8° - As ações não serão representadas por cautelas ou títulos múltiplos, 
presumindo-se sua propriedade pela inscrição do nome do acionista no livro de registro de ações nominativas da Companhia. Artigo 9° - Nos casos de reembolso de ações 
previstos em lei, o valor de reembolso corresponderá ao valor patrimonial contábil das ações, determinado com base no último balanço anual aprovado pela assembleia geral de 
acionistas, observado o disposto no artigo 45, §2°, da Lei das Sociedades por Ações. Artigo 10 - Para os fins do artigo 44, §6°, da Lei das Sociedades por Ações, o resgate das 
ações de emissão da Companhia, independentemente de sua espécie e/ou classe, poderá ser aprovado em assembleia geral por votos de acionistas que representem mais da 
metade do capital social. Capítulo III - Assembleias Gerais: Artigo 11 - A assembleia geral reunir-se-á: (i) ordinariamente, em um dos 4 (quatro) meses seguintes ao término 
do exercício social; e (ii) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. Parágrafo 1º - As convocações deverão ser realizadas com, pelo menos, 8 (oito) dias 
de antecedência da data da assembleia, pelo Diretor Presidente ou pelo Diretor Administrativo, por qualquer dos acionistas ou membros do conselho fiscal, se instalado. Parágrafo 
2º - Nos termos do artigo 124, §4°, da Lei das Sociedades por Ações, as formalidades para convocação poderão ser dispensadas quando todos os acionistas estiverem presentes 
ou reconhecerem por escrito que estão cientes a respeito do lugar, hora, data e ordem do dia da assembleia geral. Parágrafo 3º - A assembleia geral instalar-se-á, em qualquer 
convocação, com a presença de acionistas que representem o quórum legal e/ou estatutário necessário à aprovação das matérias constantes da correspondente ordem do dia. 
Parágrafo 4º - Só poderão exercer o direito de voto na assembleia geral, diretamente, por meio de procuradores ou à distância, os acionistas titulares de ações ordinárias que 
estejam registradas em seu nome, no livro próprio, na data de realização da assembleia. Artigo 12 - As assembleias gerais da Companhia serão presididas por qualquer um dos 
presentes, indicado por acionistas titulares de ações com direito de voto representativas do capital social. O presidente da assembleia geral indicará um dos presentes para 
secretariar os trabalhos. Artigo 13 - As deliberações da assembleia geral, ressalvados quóruns superiores previstos em lei, neste estatuto social ou em eventuais acordos de 
acionistas arquivados na sede social da Companhia, serão tomadas por acionistas titulares da maioria das ações com direito de voto emitidas pela Companhia. Artigo 14 - Os 
acionistas poderão ser representados nas assembleias gerais por procuradores constituídos na forma do artigo 126, §1°, da Lei das Sociedades por Ações, seja para formação do 
quórum, seja para votação. Parágrafo 1º - Os acionistas poderão exercer o direito de voto e participar da assembleia a distância, por meio de conferência telefônica, 
videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação que permita a identificação do participante, desde que sejam utilizados meios que permitam assegurar a identidade 
do acionista, ou de seu representante, bem como que permitam assegurar a autenticidade das respectivas manifestações e teor dos votos. O envio de voto por escrito, assinado 
pelo acionista, com firma reconhecida, até o horário de início da assembleia geral será considerado como meio apropriado para o registro da presença do referido acionista na 
assembleia e do sentido de seu voto, sem prejuízo de outros meios. Uma vez recebido o voto a distância, bem como computado e registrado o teor do referido voto, o presidente 
e/ou o secretário da assembleia geral ficarão investidos de plenos poderes para assinar a ata da assembleia, a lista de presença e o livro de registro de presença de acionistas em 
nome do acionista participante da assembleia geral nos termos deste Parágrafo. Parágrafo 2º - Os acionistas que participarem e votarem a distância deverão ser considerados 
presentes à assembleia, para todos os fins, servindo a assinatura do presidente e/ou secretário do conclave, na ata, como comprovação da participação e do recebimento do voto. 
Capítulo IV - Administração: Artigo 15 - A Companhia será administrada pela diretoria, composta por até 5 (cinco) diretores, com as seguintes designações: 1 (um) Diretor 
Presidente, 1 (um) Diretor Financeiro, 1 (um) Diretor Administrativo e 2 (dois) Diretores com a designação a ser dada pela assembleia geral que os eleger. Os diretores poderão 
ser acionistas ou não e serão eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pela assembleia geral, observadas as disposições legais, deste estatuto social e de eventuais acordos de 
acionistas arquivados na sede social. Parágrafo único - A assembleia geral fixará de forma global e anual os honorários da diretoria. Artigo 16 - O prazo de mandato dos membros 
da diretoria é de 3 (três) anos, sendo permitida a reeleição. Os diretores permanecerão em seus cargos até eleição e posse de seus substitutos, estendendo-se os respectivos 
mandatos, ainda que expirado o prazo indicado neste Artigo, caso os novos diretores não tenham sido eleitos, nem empossados, por qualquer razão. Parágrafo 1º - A investidura 
dos diretores dar-se-á mediante assinatura de termo de posse nos livros de registro de atas da diretoria, independentemente de caução. Parágrafo 2º - Na hipótese de 
impedimento definitivo ou vacância no cargo de diretor, será imediatamente convocada assembleia geral para que seja preenchido o cargo, que completará o mandato do diretor 
substituído. Parágrafo 3º - Além dos casos de morte ou renúncia, considerar-se-á vago o cargo do diretor que, sem justa causa, deixar de exercer suas funções por 90 (noventa) 
dias consecutivos. Artigo 17 - A diretoria reunir-se-á sempre que convocada por qualquer diretor, com 3 (três) dias de antecedência, mediante convocação pessoal dirigida aos 
demais diretores, com comprovação do recebimento, devendo constar da convocação a ordem do dia. Independentemente de convocação, serão válidas as reuniões da diretoria 
que contarem com a presença da totalidade dos membros em exercício. Parágrafo 1º - As reuniões da diretoria serão presididas por qualquer dos diretores e secretariadas por 
pessoa indicada pelo presidente, que poderá ser um dos diretores, ou não. Parágrafo 2º - Nas reuniões da diretoria, o diretor ausente poderá ser representado por um de seus 
pares, para formação de quórum de instalação e/ou de deliberação. Igualmente, serão admitidos votos por carta, fax ou e-mail, quando recebidos até o momento da reunião. Os 
diretores que participarem e votarem a distância deverão ser considerados presentes à reunião, para todos os fins, servindo a assinatura do presidente e/ou secretário do conclave, 
na ata, como comprovação da participação e do recebimento do voto. As reuniões da diretoria serão válidas, nos termos deste Parágrafo, mesmo que todos os diretores participem 
e votem a distância. Parágrafo 3º - Nas reuniões da diretoria, as deliberações serão tomadas por maioria absoluta de votos dos membros em exercício, e constarão de atas lavradas 
e assinadas no livro próprio. Artigo 18 - Além dos atos necessários à consecução do objeto social e ao regular funcionamento da Companhia, os diretores ficam investidos de 
poderes para, observadas suas respectivas competências e no âmbito de suas responsabilidades individuais, representar a Companhia ativa ou passivamente, em juízo ou fora 
dele, transigir, renunciar, desistir, firmar compromissos, contrair obrigações, confessar dívidas e fazer acordos, adquirir, alienar e onerar bens móveis e imóveis. Compete 
especialmente à diretoria: (i) Cumprir e fazer cumprir este estatuto social e as deliberações da assembleia geral; (ii) Apresentar o relatório da administração, as demonstrações 
financeiras e a proposta de destinação dos lucros do exercício, observadas as disposições previstas em lei, neste estatuto social e em eventuais acordos de acionistas arquivados 
na sede social da Companhia; e (iii) Representar a Companhia ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, respeitadas as regras previstas no Artigo 19. Artigo 19 - A 
Companhia considerar-se-á obrigada se representada: (i) Pela assinatura conjunta de 2 (dois) Diretores, sendo um deles necessariamente o Diretor Presidente ou o Diretor 
Administrativo, para a prática de quaisquer atos; (ii) Pela assinatura do Diretor Presidente ou do Diretor Administrativo em conjunto com 1 (um) procurador (observados os 
poderes outorgados na respectiva procuração), para a prática de quaisquer atos; ou (iii) Pela assinatura isolada do Diretor Presidente, do Diretor Administrativo ou de 1 (um) 
procurador (observados os poderes outorgados na respectiva procuração), apenas nos atos indicados no Parágrafo 2º deste Artigo. Parágrafo 1º - As procurações outorgadas pela 
Companhia deverão especificar todos os poderes outorgados e, exceto se para fins de representação em processos judiciais ou administrativos, deverão ter prazo determinado, 
não superior a 2 (dois) anos. Parágrafo 2º - A representação da Companhia na forma do item “iii” do caput deste Artigo 19 está limitada aos seguintes atos: (i) endosso de 
cheques para depósito em contas bancárias da Companhia; (ii) representação perante a Justiça do Trabalho e Sindicatos, inclusive para admissão, suspensão ou demissão de 
empregados e/ou para a celebração e/ou alteração de acordos trabalhistas; e (iii) representação perante quaisquer órgãos públicos ou autoridades governamentais. Artigo 20 
- Em operações estranhas aos negócios sociais, é vedado aos diretores ou a qualquer procurador, em nome da Companhia, conceder fianças e avais, ou contrair obrigações de 
qualquer natureza. Parágrafo único - Os atos praticados com violação deste dispositivo não serão válidos ou eficazes, nem obrigarão a Companhia. Capítulo V - Conselho Fiscal: 
Artigo 21 - A Companhia não terá conselho fiscal permanente. Artigo 22 - Caso seja solicitado o funcionamento do conselho fiscal, observado o disposto em acordo de acionistas 
arquivado na sede social da Companhia quanto à matéria, este será composto por 3 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, com as atribuições e nos termos 
previstos em lei e com mandato até a primeira assembleia geral ordinária após sua instalação. Parágrafo único - A remuneração dos membros do conselho fiscal será determinada 
pela assembleia geral que os eleger, observado o limite mínimo estabelecido no artigo 162, §3°, da Lei das Sociedades por Ações. Capítulo VI - Acordo de Acionistas: Artigo 
23 - A Companhia, os acionistas e os diretores obrigatoriamente observarão, no exercício de direitos e no cumprimento de obrigações, todas as cláusulas, disposições, termos e 
condições constantes de eventuais acordos de acionistas arquivados em sua sede social. Parágrafo único - Os acionistas e membros da diretoria, bem como o presidente do 
conclave, conforme o caso, terão o direito e a legitimidade para proceder conforme o disposto no artigo 118, §§ 8º e 9º, da Lei das Sociedades por Ações. O presidente da 
assembleia geral não computará o voto proferido por qualquer dos acionistas que de qualquer forma seja contrário à disposição, cláusula, termo ou condição, contida em acordos 
de acionistas arquivados na sede social da Companhia, devendo, ainda, considerar tais votos como se proferidos em observância ao disposto no acordo de acionistas em questão. 
Capítulo VII - Exercício Social e Distribuição de Resultados: Artigo 24 - O exercício social terá início em 1º de janeiro e terminará no dia 31 de dezembro de cada ano, ocasião 
em que serão elaboradas as demonstrações financeiras previstas em lei. Artigo 25 - O lucro líquido apurado no exercício, ajustado na forma do caput do artigo 202, da Lei das 
Sociedades por Ações, inclusive no que se refere à retenção para reserva legal, será destinado sucessivamente e nesta ordem: (i) 5% (cinco por cento) para a constituição de 
reserva legal, até que esta atinja o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social, observado que a constituição da reserva legal poderá ser dispensada no 
exercício em que o saldo desta reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder a 30% (trinta por cento) do capital social; (ii) 25% (vinte e cinco por cento) do 
lucro líquido ajustado será destinado à distribuição aos acionistas, a título de dividendo mínimo obrigatório, compensados os dividendos intermediários e o valor líquido dos 
juros sobre o capital próprio que tenham sido declarados no curso do exercício; e (iii) O saldo do lucro líquido será destinado para a Reserva para Investimentos, que não poderá 
exceder o capital social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros, com exceção das reservas para contingências, de incentivos fiscais e de lucros a 
realizar, conforme disposto no artigo 199, da Lei das Sociedades por Ações, com a finalidade de assegurar os recursos suficientes para reinvestimento nas operações da 
Companhia. Ultrapassado esse limite, ou sempre que assim deliberado, a assembleia geral poderá destinar o excedente para aumento do capital social, recompra de ações para 
manutenção em tesouraria ou distribuição aos acionistas da Companhia como dividendos. Parágrafo 1º - Salvo deliberação em contrário da assembleia geral, os dividendos serão 
pagos no prazo de 30 (trinta) dias contados da data em que forem declarados e, em qualquer caso, no mesmo exercício social em que forem declarados. Parágrafo 2º - O dividendo 
previsto neste Artigo não será obrigatório no exercício social em que a diretoria informar à assembleia geral não ser ele compatível com a situação financeira da Companhia. O 
conselho fiscal, se em funcionamento, deverá dar parecer sobre essa informação. Os lucros que assim deixarem de ser distribuídos serão registrados como reserva especial e, se 
não absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão ser pagos como dividendos assim que o permitir a situação financeira da Companhia. Parágrafo 3º - Acionistas 
titulares de ações representativas da maioria do capital social votante da Companhia poderão aprovar a distribuição de dividendos adicionais ao dividendo mínimo obrigatório. 
Artigo 26 - A diretoria poderá, em qualquer periodicidade, levantar balanços intermediários e declarar dividendos intermediários e intercalares, observadas as restrições legais 
aplicáveis, bem como poderá determinar o pagamento de juros sobre o capital próprio, imputando-se o valor líquido dos juros pagos ou creditados ao valor do dividendo 
obrigatório, nos termos do Artigo 25, inciso “ii”, deste estatuto social. Artigo 27 - Prescrevem e reverterão em favor da Companhia os dividendos não reclamados em 3 (três) 
anos, a contar da data em que tenham sido colocados à disposição dos acionistas. Capítulo VIII  - Liquidação da Companhia: Artigo 28 - A Companhia entrará em liquidação 
nos casos previstos em lei, cabendo à assembleia geral determinar o modo de liquidação e nomear o liquidante que deverá atuar nesse período. Capítulo IX - Lei Aplicável e 
Resolução de Disputas: Artigo 29 - Este estatuto social será interpretado e regido em conforme com as leis da República Federativa do Brasil. Artigo 30 - Qualquer conflito ou 
controvérsia envolvendo os acionistas, conselheiros, diretores, membros do conselho fiscal e/ou a Companhia decorrente (i) da interpretação ou aplicação dos termos deste 
estatuto social, (ii) da execução das obrigações estabelecidas neste estatuto social, (iii) da violação de qualquer dos termos e condições estabelecidos neste estatuto social,  
(iv) do relacionamento societário entre os acionistas, conselheiros, diretores, membros do conselho fiscal e/ou a Companhia, e/ou (v) da titularidade das ações e/ou de direitos 
a elas inerentes que não tiver sido solucionado por meio de negociações amigáveis entre as partes envolvidas, deverá ser resolvido por meio de arbitragem (“Arbitragem”), a ser 
administrada pela Câmara de Comércio Brasil-Canadá (“Câmara”) e processada de acordo com o regulamento da Câmara (“Regulamento”). Parágrafo 1º - O tribunal arbitral deverá 
ser composto por 3 (três) árbitros (“Tribunal Arbitral”), a serem escolhidos pelas partes envolvidas no litígio em conformidade com o procedimento disposto no Regulamento da 
Câmara. Parágrafo 2º - Todos os procedimentos e documentos relacionados à Arbitragem serão conduzidos e preparados no idioma português. A Arbitragem ocorrerá na Cidade 
e no Estado de São Paulo, Brasil. Os árbitros decidirão com base na legislação brasileira aplicável, não sendo permitida a decisão por equidade. Parágrafo 3º - O procedimento 
arbitral, seus documentos, informações e/ou decisões deverão ser mantidos em sigilo, sendo expressamente vedada a divulgação a terceiros de toda e qualquer informação 
relativa à Arbitragem sem a prévia e expressa autorização de todas as partes envolvidas no litígio. Parágrafo 4º - A sentença arbitral será final e vinculará todas as partes 
envolvidas no litígio, não estando sujeita à homologação ou a qualquer recurso perante o Poder Judiciário, independentemente de recusa de qualquer deles em participar do 
procedimento arbitral. Parágrafo 5º - A responsabilidade pelo pagamento dos custos e despesas relacionados à Arbitragem será determinada de acordo com o regulamento da 
Câmara ou pelo Tribunal Arbitral. Parágrafo 6° - A sentença arbitral que condenar qualquer das partes a emitir declaração de vontade produzirá todos os efeitos da declaração 
de vontade não emitida pela parte condenada. Parágrafo 7° - Durante a tramitação de arbitragem ou durante a pendência de qualquer litígio ou divergência, as partes não 
estarão autorizadas a cessar ou a se furtar ao cumprimento das obrigações estabelecidas por força deste estatuto social e de eventuais acordos de acionistas da Companhia. 
Parágrafo 8º - Caso exista necessidade de medidas acautelatórias ou coercitivas anteriores à instauração do Tribunal Arbitral, eventual medida liminar ou de natureza 
antecipatória obtida perante o Poder Judiciário poderá ser revista pelo Tribunal Arbitral quando instaurado, que então decidirá pela sua manutenção, revisão ou cassação. 
Parágrafo 9° - Para dirimir as questões de caráter urgente surgidas antes da instalação do Tribunal Arbitral e/ou de caráter executório, bem como demais questões sujeitas ao 
foro comum, conforme previstas na Lei nº 9.307/1996, fica eleito o Foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, renunciando expressamente a qualquer outro, por mais 
privilegiado que seja. Capítulo X - Disposições Finais: Artigo 31 - Aos casos omissos neste estatuto social, aplicar-se-ão as disposições da Lei das Sociedades por Ações, ou 
do diploma legal que a suceder.

CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

 CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90018/2025 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 13/2025/308
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da  
LF nº 14.133/21, visando contratação de prestação de serviços com fornecimento de 
materiais, para a adequação das instalações elétricas para obtenção do AVCB - 
complexo da CETESB em Americana/SP, situada na Rua Florindo Cibin, 435 - Vila 
Medon, conforme Especificações Técnicas do Termo de Referência Anexo I do Edital.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”.
Início da abertura da sessão pública: 13/06/2025 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.
Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov 
cetesb@sp.gov.br.

CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90022/2025 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 10/2025/308
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16,  
seu Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I  
da LF nº 14.133/21, visando fornecimento de Projetor Ultracurta Distância, conforme 
especificação técnica e demais condições constantes deste Edital e seus anexos.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”.
Início da abertura da sessão pública: 10/06/2025 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.
Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov 
cetesb@sp.gov.br.

CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90023/2025 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 12/2025/308
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF  
nº 14.133/21, visando fornecimento de Centrífuga Refrigerada, conforme especificação 
técnica e demais condições constantes deste Edital e seus anexos.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”.
Início da abertura da sessão pública: 16/06/2025 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.
Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov 
cetesb@sp.gov.br.

CETESB
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 43.776.491/0001-70
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90026/2025 - UASG 263101 

PROCESSO CETESB Nº 9/2025/308
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. I da LF  
nº 14.133/21, visando fornecimento de microscópio biológico invertido trinocular, 
conforme especificação técnica e demais condições constantes deste Edital e  
seus anexos.
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”.
Início da abertura da sessão pública: 10/06/2025 às 09:00h.
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br.
Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov 
cetesb@sp.gov.br.

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ ν≡ 56.577.059/0006−06

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΙΧΕΣΠ/ΦΦΜ 3000/2025 � ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ � ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ ΙΧΕΣΠ/ ΦΦΜ ΡΧ Ν≡ 8421/2025

Α ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ, εντιδαδε φιλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm φινσ λυχρατιϖοσ, πορ mειο δο Dεπαρταmεντο Χοντρατοσ ε Χοmπρασ, σιτυαδο να Αϖενιδα  Dρ. 
Αρναλδο, 251 � Χερθυειρα Χσαρ ,  Σο Παυλο � ΣΠ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δο προχεσσο δε χοmπρα, δο τιπο �ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΠΟΡ ΙΤΕΜ 
ΣΟΒ DΕΜΑΝDΑ� παρα χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα νο φορνεχιmεντο �ΜΕDΙΧΑΜΕΝΤΟΣ� χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο 
σιτε δο ΙΧΕΣΠ (ωωω.ιχεσπ.οργ.βρ), ε θυε σερ〈 ρεγιδο πελο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.
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Marina deixa 
audiência no 
Senado após 
bate-boca

A Azul Linhas Aéreas deve, nas 
próximas  horas,  ingressar  
com pedido de Chapter 11 – o 

equivalente à recuperação judi-
cial nos Estados Unidos. A in-
formação, antecipada pelo Va-
lor Econômico,  foi confirmada 
ao Estadão por pessoas envol-
vidas nas negociações.

A  companhia,  diferente-
mente da Gol, vinha relutando 
em recorrer ao Chapter 11. Em 
28  de  outubro,  a  Azul  havia  
anunciado um plano de recu-
peração fora dos tribunais. Na 
ocasião, em entrevista ao Esta-
dão/Broadcast, o CEO da com-
panhia, John Rodgerson, decla-

rou: “Não temos outros proble-
mas que normalmente levam  
as empresas para recuperação 
judicial”.

Desde então, o cenário mu-
dou. Há uma semana, em fato 
relevante, a companhia infor-
mou  que  a  classificadora  de  
crédito S&P Global Ratings ha-
via rebaixado a nota da Azul de 
CCC+ para CCC-. 

Na  segunda-feira,  confor-
me o E-Investidor, a Ágora In-
vestimentos e o Bradesco BBI 
haviam mudado a recomenda-

ção para as ações da Azul (A-
ZUL4) de compra para neutra 
temendo que a empresa preci-
sasse de uma nova reestrutura-
ção de sua dívida, o que pode-
ria levála a uma recuperação 
judicial.

GOL.  Ainda não está claro co-
mo ficam os planos da planeja-
da fusão entre a Azul e a Gol. 
Na semana, a Justiça dos EUA 
aprovou  o  plano  da  Gol  para  
deixar o Chapter 11. A audiên
cia  que  avaliou  o  pedido  da  

companhia aérea brasileira foi 
realizada no dia 20, em Nova 
York.  Após  a  aprovação,  as  
ações da empresa subiram 12% 
na  B3,  a  Bolsa  de  Valores  de  
São Paulo.

Já  havia  a  expectativa  de  
que a  companhia obtivesse  o  
aval da Justiça dos EUA. Isso 
porque a Gol conseguiu levan-
tar o montante de US$ 1,9 bi-
lhão necessário para deixar o 
Chapter 11 e ainda com o apoio 
da maior parte dos credores. l 

LUCIANA DYNIEWICZ

LUIZ ARAÚJO
BRASÍLIA

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina  Silva,  deixou  ontem  
uma audiência pública no Se-
nado após discussões com par-
lamentares da oposição. Mari-
na diz que se sentiu desrespei-
tada durante a sessão, convoca-
da  para  debater  a  criação  de  
unidades  de  conservação  na  
Margem Equatorial.

A  tensão  chegou  ao  ápice  
quando o líder do PSDB, sena-
dor Plínio Valério (AM), afir-
mou que “a mulher Marina me-
recia  respeito;  a  ministra,  
não”. Marina exigiu um pedi-
do  de  desculpas  para  conti-
nuar, mas não foi atendida.

O  presidente  da  Comissão  
de  Infraestrutura  (CI),  sena-
dor Marcos Rogério (PL-RO), 
reclamou da postura da minis-
tra e fechou o som do microfo-
ne usado por Marina nos minu-
tos finais da audiência. Segun-
do ele, a ministra estava “pro-
vocando”. O senador também 
bateu  boca  com  Marina.  No  
momento mais tenso, disse à  
ministra  para  “se  pôr  no  seu  
lugar”. Marina reagiu: “Gosta-

ria que eu fosse mulher submis-
sa,  não sou”.  Marcos Rogério 
não gostou do tom da ministra 
e,  em  resposta,  afirmou  que  
sempre tratou bem os minis-
tros do governo e não aceitava 
a pecha de “sexista”.

Marina,  que  participava  na  
condição de convidada, infor-
mou  que,  diante  do  cenário,  
iria se retirar.

Após o episódio no Senado, 
a ministra se reuniu com o pre-
sidente da Câmara,  deputado 
Hugo  Motta  (Republicanos-
PB) para abrir nova frente de 
articulação  política  e  tentar  
barrar a aprovação do projeto 
que altera as regras de licencia-
mento ambiental.  Marina pe-
diu a Motta que o projeto “te-
nha o tempo necessário” de de-
bate  na  Casa.  A  ministra  foi  
acompanhada do líder do go-
verno da Câmara, deputado Jo-
sé Guimarães (PT-CE).

Não foi  a  primeira  vez  que 
Plínio Valério atacou a minis-
tra.  Em  março,  durante  um  
evento da Fecomércio no Esta-
do do Amazonas, o senador fez 
comentário  sobre  sessão  da  
CPI das ONGs e disse: “Imagi-
na  vocês  o  que é  ficar  com  a  
Marina seis horas e dez minu-

tos sem ter vontade de enfor-
cála?”. Mais tarde, Valério ale-
gou que tinha falado apenas de 
brincadeira.  Marina  não  gos-
tou e naquele mesmo dia decla-
rou: “Quem faz ameaças à vida 
dos outros de brincadeira e rin-
do? Só os psicopatas”.

REAÇÕES.  Diversas  autorida-

des  reagiram  ao  episódio.  O  
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ligou para a ministra para 
dizer que ela agiu corretamen-
te  ao  se  retirar  da  audiência.  
Segundo o Ministério do Meio 
Ambiente, Lula prestou solida-
riedade a Marina, dizendo que 
sentiu  “mal-estar”  ao  ver  as  
imagens do bate-boca entre a 
ministra e os parlamentares.

A audiência foi proposta por 
senadores  da  Região  Norte,  
que  avaliam  que  a  criação  de  
reservas é uma iniciativa para 
dificultar os estudos  necessá
rios para exploração da área. Se-
gundo a ministra, porém, a cria-
ção de reservas é um processo 
que está em curso há 20 anos.

Durante a audiência, Marina 
afirmou que a criação de quatro 
unidades  de  conservação  na  
Margem Equatorial,  no Norte 
brasileiro, não impede a explo-
ração econômica da região. Ela 
disse que, ao contrário de apon-
tamentos feitos durante a ses-
são, o Ibama não está atrasan-
do análises de forma proposi-
tal. “O Ibama não facilita ou difi-
culta, cumpre a lei”, afirmou.

Para senadores da região Nor-
te,  a  criação  das  unidades  de  
conservação marinha na Mar-

gem Equatorial é uma iniciativa 
para dificultar os estudos neces-
sários para exploração da área.

“Unidades  de  conservação  
são criadas dentro de um pla-
no, não é algo isolado. Têm um 
papel estratégico na proteção, 
no uso sustentável da biodiver-
sidade”, defendeu Marina.

A ministra mostrou uma fo-
lha  de  apresentação  com  tre-
cho comum das diretrizes que 
acompanham as propostas de 
criação das unidades questiona-
das. “Já está estabelecido que 
oleodutos, gasodutos, portos… 
O que tiver de fazer, isso (a re-
serva) não será impeditivo.”

O destaque feito por Marina 
Silva buscou responder a ques-
tionamentos como o do sena-
dor  Lucas  Barreto  (PSD-AP).  
Na fala direcionada à ministra, 
Barreto reclamou dos níveis de 
pobreza do Norte do País. “Es-
tamos em cima da riqueza, na 
pobreza, contemplando a natu-
reza. Olhar para a árvore, bele-
za cênica, não enche barriga”, 
disse o senador.

“Poderá  ser  feita  (explora-
ção) desde que se faça o licencia-
mento,  obviamente.  Com  ou  
sem reserva tem de fazer o li-
cenciamento”, afirmou a minis-
tra.  Contudo,  emendou  com  
uma crítica direta ao novo Mar-
co do Licenciamento Ambien-
tal (PL 2.159/2021) aprovado pe-
lo Senado na semana passada. 
Marina Silva disse que a análise 
prévia seguirá sendo uma pre-
missa  “a  menos  que  prevale-
çam todos os retrocessos que 
vêm se tentando fazer no pro-
cesso de licenciamento”.

O  novo  marco  incorporou,  
por iniciativa do presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), a criação da Licen-
ça Ambiental Especial (LAE). 
O dispositivo abre um rito sim-
plificado para obras classifica-
das  como  estratégicas,  ainda  
que tenham potencial de degra-
dação ambiental. Caso se tor-
ne lei, a nova categoria servirá 
para destravar a prospecção de 
petróleo  na  Margem  Equato-
rial, bandeira do senador ama-
paense. l COLABORARAM GABRIEL DE SOU-

SA, KARINA FERREIRA e PAULA FERREIRA

Azul se prepara para pedir recuperação judicial nos EUA
Aviação Proteção

Marcos Rogério cortou o microfone de Marina durante a audiência

GERALDO MAGELA/AGENCIA SENADO

“Unidades de 
conservação são 
criadas dentro de um 
plano, não é algo 
isolado. Têm um papel 
estratégico
na proteção, no uso 
sustentável da 
biodiversidade”
Marina Silva
Ministra do Meio Ambiente

“Estamos em cima da 
riqueza, na pobreza, 
contemplando a 
natureza. Olhar para a 
árvore, beleza cênica, 
não enche barriga”
Lucas Barreto (PSD-AP)
Senador

Senador Plínio Valério disse que
‘a mulher Marina merecia respeito; a
ministra, não’; Lula e outras autoridades 
manifestaram solidariedade
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